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			APRESENTAÇÃO

			O Senhor dirige seu amor de predileção aos discípulos de sua grei e os elege para serem pastores de seu povo em sua Igreja. Como designou apóstolos entre aqueles que o seguiam nos caminhos de Cafarnaum ou à beira do mar da Galileia, o mestre continua a tocar com seu amor de eleição o coração dos que sentem seus apelos: “A messe é grande” (Lc 10,1-2; Mt 9,37). Àqueles que amou, o Senhor escolheu. Na raiz de toda vocação ao pastoreio do povo de Deus, encontra-se a certeza do amor divino: “Fitou-o com amor” (Mc 10,21). Quando o Senhor indicou Davi como novo rei de seu povo, disse a Samuel: “É esse, depressa, unge-o” (1Sm 16,12). O amor do Senhor plasma o coração dos eleitos, tomando-os à parte, estando com eles, para ensinar-lhes os mistérios do Reino. O amor se transforma em sabedoria. Sabedoria que fala ao coração. 

			Esse amor se faz dom e serviço: “Não há maior amor do que aquele que dá a vida por quem ama” (Jo 15,13). O amor é a rocha de sustentação que permite ao padre diocesano, constituído ministro da Igreja, “a alegria de amar servindo e servir amando”. Por amor ao Senhor, o presbítero estuda. Por amor, aceita as exigências da formação contínua do coração, do amadurecimento permanente da sua pessoa. Por amor, oferta sua vida e a entrega ao povo de Deus como maior dom que possui. Por amor, imola-se livremente em favor de todos. Por amor, pastoreia segundo o coração daquele que é o Bom Pastor. Por amor, alegra-se ao ouvir a voz do Senhor que diz: “Eu vos escolhi e designei para que produzais fruto e vosso fruto permaneça e vossa alegria seja plena” (Jo 15,16). Cada uma das dimensões da vida e da formação do coração e da pessoa dos presbíteros é banhada nesse amor do Senhor que lhes fala ao coração: “Nada maior que meu amor” (Rm 8,38-39; 1Cor 13).

			Nada maior que o amor de Deus, o amor do Senhor. “Quem poderá nos separar do amor de Cristo?” (Rm 8,39). As páginas deste livro querem insuflar nos corações dos presbíteros diocesanos a certeza do amor do Senhor que os ungiu e constituiu como partícipes de seu sacrifício, de sua obra redentora, de seu mandato missionário e evangelizador no seio da Igreja, que, qual mãe amorosa, os acolhe como filhos muito amados. 

			Ao redor da mesa do Senhor, reunido aos seus bispos, nos presbitérios de cada diocese e junto à vinha amada do Senhor, cada presbítero, estimulado pela reflexão deste livro, reflita em seu ministério – e em sua pessoa – a grandeza do Mestre, que está entre nós como aquele que serve, e encontre a alegria própria daquele que veio para “dar a vida em resgate de muitos” (Mt 20,28). E, por fim, este livro faz reverberar em nossos corações de pastores a Palavra do Senhor “cortante como espada de dois gumes, capaz de separar alma e espírito, juntas e medulas” (Hb 4,12): “Tu me amas? Apascenta as minhas ovelhas” (Jo 21,15).

			D. Jorge Pierozan

			Bispo auxiliar de São Paulo

			Vigário episcopal para a Região Santana

		






		
			INTRODUÇÃO

			O chamado vocacional ao ministério presbiteral em uma Igreja diocesana exige uma reflexão específica. Requer uma análise sobre o modo de ser e de viver diocesanamente. Este livro quer responder a essa necessidade de aprofundar os elementos que configuram a vocação do presbítero na vida da Igreja. 

			Os temas estudados são os que constituem a identidade do padre diocesano e baseiam-se nas quatro dimensões delineadas para a formação dos presbíteros, apresentadas pela Congregação do Clero no documento denominado Ratio Fundamentalis Institutionis Sacerdotalis, publicado em 2017. As quatro dimensões específicas – humana, espiritual, intelectual e pastoral – apresentam-se como um único percurso formativo. A integralidade do processo formativo colabora para a compreensão holística do ministério presbiteral e remete à diocesaneidade, pois a vivência diocesana é análoga à totalidade da Igreja enquanto povo de Deus.

			A missão própria de ser pastor no seio de uma comunidade paroquial diocesana é um dos elementos unificadores da vocação do presbítero, vivido na perspectiva do seguimento de Cristo Bom Pastor, dedicando-se a servir, animar e coordenar o povo que a Igreja lhe confiou por meio do bispo diocesano. O presbítero insere-se na comunidade paroquial para ser sinal e portador do amor de Deus com o seu carisma presbiteral diocesano. É convidado a servir com alegria e prazer, conforme prometeu publicamente no dia de sua ordenação diaconal e presbiteral. 

			A vocação, a identidade e a missão do padre diocesano, configuradas ao estilo bondoso, misericordioso e samaritano do Bom Pastor, são efetivadas quando o presbítero diocesano exerce a sua paternidade vocacional e espiritual acolhendo, escutando, partilhando, organizando e celebrando os mistérios da salvação junto aos paroquianos, em perfeita unidade com o bispo e fraterna relação com os demais irmãos do presbitério, desempenhando o que lhe é peculiar no contexto da diocesaneidade.

			Este livro está organizado em quatro capítulos. O primeiro aborda o padre diocesano em sua dimensão humana. Apresenta a família como a primeira casa de formação humana; a pessoa do vocacionado, sua identidade, realização pessoal e qualidade de vida. Aborda temas como o trabalho, as amizades e as experiências de vida. Descreve o seminário como lugar de formação da identidade presbiteral e apresenta o candidato ao presbiterato como homem imerso na sua formação humana.

			O segundo capítulo assinala o padre diocesano como homem de Deus. Identifica-o como homem de fé, esperança e caridade. Qualifica-o como testemunha do mistério de Deus, servidor da Palavra e da Liturgia, sinal visível do amor misericordioso de Deus. Retrata sua devoção filial à Mãe de Deus e da Igreja. Como homem de Deus, o presbítero é um homem de contemplação e ação. Na vida espiritual, o presbítero compreende o aspecto fundamental da união com a Santíssima Trindade, que se refletirá na comunhão com os irmãos.

			O terceiro capítulo apresenta a formação intelectual do padre diocesano. Detalha aspectos importantes: a integração entre fé e vida, fé e cultura, fé e ciência. Examina o processo de comunicação da fé e a abertura aos novos tempos, a vida intelectual em prol da missão e o compromisso com a formação permanente. A intelectualidade é um aspecto indispensável na vida e no amadurecimento pessoal do presbítero, pois é por meio dela que se abrem as perspectivas para ver e viver com mais profundidade a própria vida.

			O quarto capítulo discorre sobre o padre diocesano como pastor a serviço dos paroquianos, homem servidor e samaritano do povo de Deus, defensor da vida, da verdade, da justiça e da paz, comprometido com os mais pobres e excluídos, promotor da comunhão e da corresponsabilidade na missão e pastor com “cheiro de ovelhas”. Esse pastoreio inclui necessariamente a proximidade. Ao tornar-se próximo, o presbítero diocesano deixa-se moldar pelo coração de sua Igreja particular, tocando-lhe as feridas, as lutas e as conquistas.

			Este livro visa contribuir com todos os presbíteros, especialmente os diocesanos, no que se refere ao amor incondicional à sua vocação e ao seu carisma diocesano. As ponderações elaboradas têm por objetivo ajudá-los, ainda mais, a se conformar ao Cristo Bom Pastor, único e sumo sacerdote, e incentivá-los a ser sinais e portadores do amor misericordioso e samaritano de Deus na comunidade paroquial a que foram enviados para, livre e prazerosamente, oferecer a vida em favor de todos: “Eu vim para que todos tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10,10), disse o Senhor, o pastor por excelência.

		




		
			1.

			PADRE DIOCESANO: HOMEM PLENAMENTE HUMANO

			1.1 A família: casa de formação humana

			Desde as primeiras páginas, a Sagrada Escritura evidencia a ação divina na grande família humana de homens e mulheres criados à imagem e semelhança de Deus. A constituição mais íntima de Deus é ser Uno-Trino e também família, isto é, comunhão de pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. À luz da Trindade, entendemos a família humana como lugar privilegiado da vivência do amor e do desenvolvimento humano integral.1

			A compreensão de família como “casa” é explicitada no Evangelho de Marcos (7,24-27). Nesse trecho, Jesus representa a família com a metáfora da casa construída sobre um alicerce firme. Na tradição judaica, a casa não é entendida como o conjunto de materiais que alguém usou para construí-la, mas como a própria família. A casa construída de modo seguro revela que a família deve ser alicerçada sobre as boas relações familiares.2

			O papa São João Paulo II, em sua Carta Encíclica Familiaris Consortio, afirma que a família é o lugar privilegiado da realização da vocação humana ao amor e do desenvolvimento de todas as capacidades humanas.3 Dentre as habilidades humanas, a maior delas é a capacidade de amar, pois Deus é amor e nos criou à sua imagem e semelhança, possibilitando-nos participar da capacidade divina de amar e sermos amados (cf. 1Jo 4,8). O padre diocesano deve estar convencido diariamente dessa certeza e, sendo sustentado e inspirado pelo amor divino, ama, comunicando esse amor ao povo de Deus, presente na comunidade paroquial.

			Em uma sociedade que tem feito muitos questionamentos sobre a família, em especial a família cristã, nunca é demasiado explicitar que a família continua sendo, de modo natural e por instituição divina, o primeiro ambiente essencial para o desenvolvimento humano. Cada pessoa descobre a família como lugar de pertença para depois tomar consciência de sua pertença a uma realidade maior, que é a comunidade social. O mesmo acontece à luz da fé cristã: primeiramente a pessoa é confiada à sua família, que, sendo cristã, é a mais imediata presença da Igreja, para depois, pelo batismo, ser inserida em um horizonte maior de pertença, a comunidade dos batizados, a Igreja.

			A família humana é a primeira instância da formação de cada presbítero diocesano. No decurso da vida, contaremos com outras instituições que nos ajudarão na formação humana, como a Igreja e a escola, por exemplo. No entanto, nunca podemos perder de vista que a família é a instituição primordial e irrenunciável para a formação humana. Ela exerce sobre a pessoa sua influência formativa por meio da assimilação baseada em experiências de valores, atitudes, vínculos afetivos e normas. Nesse processo, os pais assumem a missão de ensinar aos seus filhos as verdades, especialmente as verdades de conduta e de internalização de valores, ao mesmo tempo que os filhos, na vivência intrafamiliar, aprendem pela convivência. A experiência familiar, percebida em sua amplitude de elementos formativos, é condição para a resposta vocacional de total entrega a Deus por meio da Igreja e a favor do Reino dos Céus.

			A formação da pessoa é sempre um processo que visa à maturidade humana. O percurso de desenvolvimento da maturidade envolve o descortinar da personalidade, dos sentimentos, das emoções, da visão de mundo e do modo de se relacionar consigo mesmo.4 A busca pela formação integral é constante. A pessoa está sempre em processo de crescimento de sua maturidade e de níveis aceitáveis de equilíbrio psíquico. A formação da pessoa começa dentro do ambiente familiar e se estende para a vida, constituindo um processo em que a pessoa do presbítero influi e deixa-se influenciar na construção da sua vida vocacional. 

			Comete grande erro o padre diocesano que pensa já ter chegado a um nível de maturidade definitivo, não buscando os meios e instrumentos para ser sempre melhor. O fato de ter deixado o convívio diário da família não finaliza o processo formativo que ela pode continuar a oferecer. A atenção dos pais, o carinho, o aconchego, a fraternidade com os irmãos são necessários em qualquer fase da vida.

			No âmbito vocacional eclesial, acontece o mesmo processo: o fato de o seminarista ter terminado seu percurso de formação no seminário não encerra seu caminho formativo. Ao contrário, inicia-se agora o processo de formação permanente, que se desenvolve em outros níveis, como a inserção no presbitério, o convívio com os demais presbíteros, a proximidade com o bispo diocesano e a vivência com os paroquianos. Sem jamais abandonar sua família, o padre diocesano alarga seu âmbito de pertença familiar, pertencendo de coração a uma família espiritual, esponsal e jurídica, a sua diocese, para viver plenamente o que chamamos de diocesaneidade.

			No campo das tensões humanas, em que estamos inseridos no contexto da sociedade, da política e da economia, a família deve despontar como um abrigo em que se possa dar condições para o desenvolvimento humano de forma mais tranquila e saudável.5 No berço familiar, a pessoa descobre que é chamada a corresponder de modo maduro às exigências da vida em família e, por consequência, às exigências da vida social. A família, caracterizada como a primeira célula social, é refúgio e ambiente seguro para o desenvolvimento das habilidades humanas. Do ponto de vista psicológico, o ser humano sempre encontrou na casa sua proteção física contra os fenômenos naturais e demais ameaças, e no lar, a segurança psíquica para o crescimento maduro.

			Nesse sentido, o padre diocesano não pode olvidar que a família sempre será, no decurso de sua vida, seu lugar de refúgio, segurança e bem-estar. Além disso, como membro, ele está inserido permanentemente na sua família e dela continua a receber conteúdo de formação para sua vida. Mesmo sendo a vocação e o ministério presbiteral desenvolvidos fora do ambiente familiar, o presbítero deve imprimir nos seus relacionamentos com os demais a mesma leveza, seriedade e respeito com que se relaciona com seus familiares. O padre diocesano está ligado à sua família, ao mesmo tempo que pertence ao povo de Deus, ao qual serve com alegria, prazer, respeito e seriedade.

			No ambiente familiar, aprendemos que as pessoas são singulares e que devemos respeitar e promover seu bem-estar como fazemos a nós mesmos. O respeito e o cuidado que uma pessoa presta a outra dentro da família constrói os laços de pertença, e dessa forma se aprende a respeitar a vocação dos demais, cada um ocupando seu determinado espaço e função: esposo e esposa, pai e mãe, filhos e filhas, irmãos e irmãs.

			Realmente, a família é o núcleo de formação que fortalece cada membro na distinção dos papéis familiares e na promoção da liberdade de cada um. Os membros familiares são as pessoas mais imediatas com quem temos contato. Os problemas e as dificuldades são de todos, assim como o esforço para a resolução dos conflitos e a superação das adversidades.

			O papa Francisco, em sua exortação pós-sinodal sobre a família, intitulada Amoris Laetitia, expõe um grande perigo que as famílias têm sofrido no tempo de hoje: muitas não são mais o lugar de permanência, mas sim de passagem das pessoas.6 A falta de vínculos ou sua relativização não tem permitido que as famílias avancem unidas no tempo. Sem essa união, não é possível construir um ambiente favorável à formação da pessoa e sua continuidade de modo integral. Formação integral deve ser entendida como formação “da pessoa em sua totalidade, com tudo o que é e possui”, suas capacidades, limites, dons, habilidades, carências. Dentro do ambiente familiar, a pessoa é vista como um todo, e nunca dividida. É valorizada desse modo.7

			Muitas vocações têm surgido no meio de famílias cuja união, segurança e estabilidade não existem. Por isso, essas vocações são muitas vezes carentes de formação, educação e maturidade. Na família, encontram-se alguns elementos formativos que se destacam, pois influenciam a pessoa integralmente, particularmente o presbítero diocesano. O primeiro é que na família se aprende a ocupar seu espaço. Numa sociedade sem limites e fluida, encontrar espaços determinados para a convivência fraterna e o respeito aos papéis familiares é muito difícil.

			Na família, há papéis pessoais e distintos uns dos outros. Os esposos realizam um pacto mútuo pelo qual vivem o amor esponsal, a doação mútua do amor que se fundamenta no matrimônio cristão. A abundância do amor faz gerar os filhos, os quais não ocupam o papel de subalternos, mas são guiados pelos pais no itinerário de crescimento. São conduzidos pelo amor paterno e materno. Da orientação pelas palavras e da motivação pelo testemunho coerente dos pais decorre a formação sólida de seu caráter.

			Ocupar o lugar correto segundo sua missão é função do padre diocesano. Viver respeitando os demais e correspondendo bem aos trabalhos designados é motivo de felicidade e de realização. É sinal de caráter bem formado, despojado e livre. A realização do padre diocesano está muito ligada ao modo como se relaciona dentro da Igreja e de sua comunidade. A maneira de situar-se reflete a vivência que teve em família: aberta ou fechada, feliz ou triste, oblativa ou egocêntrica. 

			O papa Francisco nos ajuda a entender que a família é o melhor ambiente para evitar o narcisismo, uma vez que o “narcisismo torna as pessoas incapazes de olhar para além de si mesmas, dos seus desejos e necessidades”.8 No processo formativo, os vocacionados terão condições de refazer suas posturas; mesmo assim, esse processo pode não ser suficiente para superar as disfunções do passado. 

			Um outro elemento da família como casa de formação humana é que na família se educa para as virtudes humanas e cristãs. Santo Tomás de Aquino escreve na Suma Teológica que a graça supõe a natureza.9 Isso significa que existe o pressuposto de que a pessoa madura e equilibrada tem maiores condições de desenvolver sua vida espiritual e, por consequência, a santidade. A graça de Deus age na natureza humana e supõe sua boa formação.

			O padre diocesano não pode se esquecer de que a graça recebida pelo sacramento da ordem não é para sua vida pessoal nem para transformar sua natureza humana. Para a ordenação presbiteral ser real, requer-se que o vocacionado possua qualidades humanas e cristãs provadas, além dos demais critérios formativos assimilados e desenvolvidos no processo da formação inicial.

			Segundo Aristóteles, na Ética a Nicômaco, virtude é definida como “a procura voluntária ao bem e à ponderação e que a virtude é a justa medida das coisas”.10 As virtudes são disposições pessoais que levam a pessoa a praticar o bem, as disposições humanas e naturais inspiradas pelo Evangelho. É um esforço que a pessoa realiza para praticar o bem em todos os seus níveis; o ambiente familiar é o primeiro lugar em que construímos nossa prática virtuosa, a saber: a boa educação, a fineza no trato com as pessoas, o respeito aos demais, a lisura da consciência, a fala respeitosa, a correção fraterna.

			As virtudes humanas, quanto mais praticadas, são incorporadas à vida da pessoa como hábito. O hábito é uma disposição recorrente sobre algo, isto é, a pessoa adquire o hábito, com vontade e determinação para a prática do bem. Essas disposições virtuosas, afirma o Catecismo da Igreja Católica, “se fundem nas virtudes teologais que adaptam as faculdades do ser humano para participar da natureza divina”.11 Isso significa que, alicerçadas sobre as qualidades humanas, as virtudes cristãs se desenvolvem. Na vida presbiteral, as virtudes cristãs ou evangélicas se apoiam nas qualidades humanas do presbítero. A caridade, a esperança, o amor exigem boa educação, fineza de trato, interesse pelo outro, alteridade, proximidade, samaritanidade e a misericórdia.

			Um dos primeiros ensinamentos formativos adquiridos na família é o senso comum de cuidado e proteção. Sem essa noção, não seria possível a coesão familiar. Os cônjuges são promotores do cuidado de um pelo outro. Quando são pais, são responsáveis naturais e mais próximos em relação ao cuidado para com seus filhos; os filhos, na idade adulta, moralmente, são cuidadores de seus pais, especialmente na velhice. Quando reunidos em fraternidade, os irmãos são naturalmente responsáveis uns pelos outros. O fundamento e a razão primeira desse cuidado não estão na força da pertença de sangue, mas nos vínculos do amor. 

			Aprendemos a ser responsáveis mutuamente no ambiente familiar e ampliamos nossa capacidade de amor cuidador para todas as fases de nossa vida e para os demais ambientes em que estivermos imersos. Do início ao fim da vida, Jesus, não unido a nós pelo vínculo de sangue, uniu-se à humanidade pelo vínculo do amor. O padre diocesano, a partir de sua experiência de amor em família e na procura por ser imitador das atitudes de Jesus, se torna verdadeiro homem do amor cuidador, especialmente perante os mais fracos e pobres.

			O amor oblativo é uma das características mais marcantes de uma pessoa adulta e madura. O amor vivido na vocação sacerdotal é expansão do amor vivido em família, nutrido e transformado pela Igreja e constantemente mantido por Jesus, que é, como escreve o papa Bento XVI, o “amor encarnado do Pai”.12 Quando o padre diocesano descobre que o dever do amor não é um peso, mas, sim, um serviço ao próximo, encontra justamente na prática do amor sua grande felicidade, pois, quando ama e cuida do próximo, que está à sua vista, ama a Deus que não vê (cf. 1Jo 4,20-21). O amor se torna a maior obra na vida do padre diocesano. Desde sua família, foi formado para ter atitudes de amor (cf. Tg 3,1-17).

			A família é, então, o lugar privilegiado da formação da pessoa humana. A formação e sua qualidade certamente influenciarão a vida de toda pessoa, principalmente do padre diocesano. A família é nossa primeira comunidade. É no bojo familiar que aprendemos as qualidades humanas, como a reta consciência moral, que darão condições para que a graça de Deus possa atuar com maior liberdade. O padre diocesano sustenta sua vida com a formação que adquiriu em sua família, incrementada e direcionada pela formação recebida em seu tempo de preparação para o ministério presbiteral. A formação eclesial é, de toda maneira, continuidade e aprimoramento do que o vocacionado recebeu em sua família, especialmente no que se refere à ampliação da habilidade para amar, cuidando dos demais.

			1.2 A pessoa do vocacionado: identidade, realização pessoal e qualidade de vida

			O padre diocesano é pessoa vocacionada. Convidado por Deus para assumir um serviço de especial consagração na Igreja, continua a realizar, até o fim de sua vida, o chamado que recebeu. O padre diocesano é vocacionado não somente quando sentiu o chamado essencial e primeiro de Deus que lhe falou ao coração, mostrando seu desígnio sobre sua vida, mas diariamente, enquanto vive sua vocação no seio da comunidade paroquial. 

			Podemos definir vocação como chamado de Deus. Mas ficaria incompleta tal definição se não afirmássemos que o chamado conta com uma resposta livre e pessoal. Vocação é, então, chamado e resposta. O vocacionado à vida presbiteral jamais deixa de ser vocacionado, uma vez que constantemente ouve a voz de Deus, animando-o e sustentando-o, ao mesmo tempo que responde na alegria e no serviço.

			A iniciativa é sempre de Deus. Quem não se recorda do significativo episódio em que o profeta Samuel, estando na casa de Eli, escuta, por três vezes, a voz de Deus, que o chama pelo nome? Lembremos que Samuel, não sendo capaz de fazer o pleno discernimento da voz que escutava, foi auxiliado por Eli, que discerniu corretamente o que estava acontecendo e orientou o futuro profeta a dizer “aqui estou” (1Sm 3,1-21). Deus, em todos os tempos, continua chamando colaboradores para a construção do seu Reino e aguarda a resposta pessoal e livre daqueles que são chamados. No entanto, como Eli cumpriu papel importantíssimo ajudando Samuel na tarefa do discernimento do chamado, a Igreja cumpre essa função mediadora frente àqueles que se sentem vocacionados ao ministério presbiteral.

			A resposta vocacional não deve ser feita de qualquer modo, mas sim a partir do que a Igreja orienta. Isso sempre na liberdade. Sem essa condição essencial de resposta livre, não há chamamento verdadeiro.13 Todo padre diocesano sabe que, sendo livre e vocacionado, é orientado cuidadosamente pela Igreja. A vida presbiteral implica um modo de vida especialmente novo com critérios e metas apontados pela Igreja na condição de formadora. O chamado de Deus é a razão primeira e mais íntima da existência da pessoa vocacionada. Motivado por esse chamado, quem o ouve pode responder com liberdade e segurança, orientado pela Igreja. Não pode haver contradição entre o chamado de Deus e a orientação vocacional eclesial. A comunidade eclesial é o lugar da realização de toda vocação.

			O papa São João Paulo II, na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Pastores Dabo Vobis, afirma que a missão da Igreja, em relação às pessoas vocacionadas, é “cuidar do nascimento, discernimento e acompanhamento das vocações, em particular, das vocações ao sacerdócio”.14 Sem a correta orientação e o discernimento da Igreja, a busca pela realização da vocação presbiteral, somente baseada no esforço pessoal, fica comprometida diante das dúvidas e das dificuldades de discernimento. A Igreja é colaboradora do início ao fim do itinerário vocacional. Consciente da seriedade de sua vocação, o padre diocesano busca livremente escutar e cumprir as orientações da Igreja, com relação ao seu ministério e a tudo o que implica sua vida privada e pública.

			O padre diocesano deve estar convencido de que seu chamado é fruto do amor de Deus, que o deseja como íntimo colaborador. Desse amor divino por ele, emana sua identidade vocacional. O Concílio Vaticano II, no decreto Presbyterorum Ordinis, deixou bem claro que a identidade dos presbíteros é uma plena e estreita comunhão com a vida de Jesus, e que, em virtude da “sagrada ordenação e da missão que recebem dos bispos, são promovidos ao serviço de Cristo Mestre, Sacerdote, Profeta e Rei, de cujo ministério participam”.15 O ofício do padre diocesano é o ofício de Jesus. Tal ofício não é outro senão amoris officium,16 isto é, trabalho de amor, desinteressado e dedicado inteiramente ao bem-estar do seu rebanho.

			O ministério presbiteral é verdadeiro dom que brota do coração de Jesus. Como dom, autêntico e ativo, responsabiliza aquele que recebe. Ser padre diocesano é também assumir uma responsabilidade pública perante a Igreja e a sociedade. A identidade presbiteral deve se tornar quase que palpável no testemunho de vida alegre, despojada, desinteressada e coerente. A vivência presbiteral como doação implica liberdade de vida e de luta contra as fraquezas pessoais. O padre diocesano é um ser relacional e, por isso mesmo, maior responsabilidade tem na construção de relacionamentos autênticos e saudáveis. 

			O sentido de responsabilização da vida é comum a todos: devemos viver a verdade, não como obrigação, mas como modo de vida normal e natural.17 No entanto, o padre diocesano, pela nobre missão que recebeu de guardar e defender o rebanho do Senhor, assume com um imperativo mais contundente a vivência de uma vida reta. Dentre todos, o padre diocesano, na sua comunidade de fé e na sociedade, em profunda sintonia com Cristo, é o primeiro “homo responsabilis”.18 Nada é maior do que o amor a Jesus e ao povo de Deus. Nada é maior do que se sentir amado por Jesus e por seu povo. A vivência desse amor provoca consciência responsabilizadora e uma vida responsável. Não “é heroísmo, é questão de justiça”.19

			A identidade do padre diocesano consiste em fazer de sua vida uma resposta ao amor de Jesus. Responder a esse amor não é se transformar em um robô, negando as capacidades de afeto. É justamente como homem capaz de muito amar que o padre diocesano encontra sua realização pessoal. Primeiro se realiza como pessoa livre que vai em direção ao Outro que o chamou e, impulsionado pelo Outro, vai ao encontro dos outros, compartilhando o amor. Não é possível a autorrealização egoísta e fechada em si mesmo. A realização pessoal do padre diocesano está em viver um amor autêntico a Jesus e fazer de sua vida um verdadeiro serviço desse amor aos demais. Sem oblatividade e alteridade, a vida do presbítero é estéril e desencantadora. 

			A realização pessoal do padre diocesano está intimamente ligada à sua identidade presbiteral. Vocação e felicidade se misturam, formando uma unidade. A felicidade como atitude de vida não depende essencialmente de fatores externos, mas internos, daquela presença consoladora do amor de Deus no coração. Nem sempre é possível obter bons frutos no exercício do ministério, nem se consegue realizar todo o planejamento da vida pastoral; mas isso não pode fazer questionar aquilo que há de mais importante na vida do padre diocesano: ser homem consagrado. É como se o telhado de uma casa caísse por causa da chuva e dos fortes ventos e questionássemos a segurança do alicerce. Mesmo não colhendo, em alguns momentos, frutos das atividades pastorais, a felicidade está em Deus e no amor dele pelo padre diocesano.

			É inegável que o sucesso nas atividades pastorais traz felicidade e realização ao padre. Mas, quando isso não acontece, não se deve questionar a vocação recebida, uma vez que nem tudo depende somente do presbítero. Colocar a realização pessoal somente no trabalho pastoral pode ser uma motivação inadequada, mesmo não sendo intrinsecamente má. O fracasso pode fazer surgir a frustração e o desvio vocacional. Por isso é necessário que o padre diocesano tenha sempre como pai e amigo aquele que a Igreja colocou à frente da Igreja particular: o bispo diocesano. A proximidade familiar e o ambiente fraterno de convívio com o bispo levam o presbítero a abrir seu coração, tantas vezes machucado e entristecido pelas dificuldades das atividades pastorais. As feridas são curadas quando expostas. “O bispo diocesano, em sua missão profético-pastoral, é convidado a ser para os seus padres diocesanos a representação visível do amor do Cristo Bom Pastor.”20

			Além da proximidade com o bispo, o padre diocesano deve encontrar no presbitério um ambiente de confiança e amizade. No conjunto dos irmãos que servem à mesma diocese, o padre nunca está sozinho e pode partilhar com todos, ou com aqueles com quem possui maior afinidade, suas alegrias e fracassos. Poderá ser incentivado nas atitudes boas, a superar os fracassos e a corrigir os erros. Não poucas vezes, o outro tem uma visão diferente e acompanhada de soluções sobre determinada situação ou assunto que se enfrenta. Somos seres relacionais e necessitamos uns dos outros. “O presbitério é o lugar privilegiado para o presbítero poder encontrar os meios específicos de santificação, de evangelização de superação das dificuldades e de realização existencial e vocacional.”21
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